
ABRIGO TEMPORÁRIO PARA AS VÍTIMAS DE DESASTRES 

     Perante os acontecimentos recorrentes envolvendo 
desastres ambientais e seus impactos causados na 
sociedade, torna-se evidente a necessidade de elaborar 
medidas de amparo às vítimas. O abrigo temporário tem 
como conceito elaborar um modelo de habitação efêmero,
de forma lúdica representando um lar, abrigando e 
atendendo as necessidades básicas de pessoas vítimas 
de catástrofes durante o período de reconstrução de 
suas casas destruídas. Portanto pretende-se 
desenvolver um modelo de habitação que facilite o 
transporte e inserção em novos loteamentos, visto que 
o mesmo seria constantemente realocado de acordo com 
as regiões necessitadas. Pensando na a facilidade de 
locomoção, tem-se como objetivo, utilizar a estrutura 
dos containers marítimos, para elaboração do abrigo. 
O propósito é justamente que este tipo de arquitetura 
possibilite atender diversas localidades do mundo, 
onde este processo irá contribuir para minimizar os 
efeitos gerados pelos desastres de forma econômica e 
social.
     A habitação foi projetada pensando em proporcionar 
conforto e bem estar ao usuário, a partir da aplicação 
de isolamento térmico, aberturas zenitais que permitem 
maior aproveitando da iluminação natural, aberturas 
opostas promovendo ventilação cruzada e sistema de 
energia solar. 
    O complexo contempla três modelos de habitações e  
refeitório. Onde o primeiro módulo consiste em um 
container de 53 pés com duas residências que 
comportam 4 pessoas cada, contendo banheiro social, 
cozinha, área de serviço e dormitório. O segundo 
módulo um container de 20 pés que comporta 2 
pessoas, e o terceiro módulo (container de 20 pés) 
comporta uma pessoa, acessível para deficiente. 
O refeitório compõe-se de dois containers de 53 pés, 
contendo cozinha, dispensa e espaço para mesas e 
cadeiras. Visto que o abrigo consiste em um auxilio às 
pessoas necessitadas, foi de extrema importância 
pensar em materiais de baixo custo como madeira 
de pinus tratado e compensado OSB para execução do 
interior de cada habitação.  Para funcionamento do 
complexo proposto, é necessário que a implantação seja
feita sobre local dotado de infraestrutura básica 
(energia elétrica, saneamento básico e pavimentação). 
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HABITAÇÃO ÚNICA
(2 PESSOAS POR HABITAÇÃO 
CONTAINER 20 PÉS)

REFEITÓRIO COZINHA 
(COZINHA E DESPENSA 
CONTAINER 53 PÉS)

HABITAÇÃO ACESSÍVEL 
(1 PESSOA POR HABITAÇÃO 
CONTAINER 20 PÉS)

REFEITÓRIO COZINHA 
(COZINHA E DESPENSA 
CONTAINER 53 PÉS)
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TERREIRÃO DO SAMBA CENTRO JUIZ DE FORA
ÁREA= 8.792 M²
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VILA OZANAN JUIZ DE FORA
ÁREA= 10.137 M²

HABITAÇÃO DUPLA
(4 PESSOAS POR HABITAÇÃO 
CONTAINER 53 PÉS)
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PLANTA BAIXA 2° PAVIMENTO HABITAÇÃO 4 PESSOAS  

PLANTA BAIXA 1° PAVIMENTO HABITAÇÃO 4 PESSOAS  
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